
Neo morrer,nos
pqr(I
merecer estótutrs

<Quem não pode regoziiar€e connosco quando deÍendemos
a Revolução? Só os nossos Inimigos! Eles não hesitam em inci.
tar-nos a moÍrer, apenas paÍa que nos possam aplaudir cqmo
heróis, Agra{ecemos os seus aplausoS, quando estes se reÍerem
a sacriÍícios úteis, como Íoi no caso da Luta de Libertação do
nos'bô PaÍs e como Íoi no caso do Zimbabwe. Mas, devemos dizer.
-lhes que o nosso Povo não morre para se Íazer aplaudir. Não
morre para merecer estátuasr) - aÍirmou o deputado üoaguim
Chissano.

r Jooquim Chissorìor c o interuir sobre o Acordo

de Nkomoti

Chissano Íez estas declarações du-
rante a apreciação do projecto de ra-
tiÍicação do Acordo de Nkomatii no
decurso dos trêbalhos cia 12.t Sessão
da Assembleia Popular, iniciados on.
tem na capitaf do. País; O Acordo de
Nkomati, segundo pohto da agenda de
trabalhos, constituiu, praticamente, o
tema centÍal das discussões durante
a manhã e o princÍpio da tarde cle
ontem,

Na sua intervenção, Joaquim Chis'
sano tornou claro oue não é o Acordo
de Nkomati em si que nos trará a
fel icidade,'  que el iminará a Íome e
produzirá â roupa. Ô Acordo de Nko'
mati,-  conforme subl inhou Chissano'
cria as condfções para que os nossos
esíorços na çrrodução tenham melho'
res resultadss.

:- Somos nós quem deve aProveitrr
as condlções crladas pelo Acordo p_ara
eliminaÍmos' o mals depressa posrlucl
o bandlttsmO. Somos nós quem d€rn
melhorar :8'tlossa' organkação Do3 oo8.

sos luEares de'trabafho, ptía Qtre posr

sãmos tirar o márlmo rendimenlo dos

nossos Íecursos materiaic c humanot
- disse Chisaano.

Registando um total de dez depu.
tados inscri tos para intervirem no
debate sobre s Acorclo de Não-Agres-
são e Boa VizinltanÇa, recentemente

<O nosso Povo nâo morÍe PaÍâ
mereceÍ csláluas* - diggc Joa'

qulm Çhhcau

assÌnado entre a RPM e RAS, Nkomati
ïoi de oovq splaudido e vivamente
aprovado.por toCos os deputados e
convidados.

Intervieram sucessrvarnente os depu.
tados Joaquim Chissano, Meli ta Guam.
be, Aliântara Santos. Raimundo Pachi-
nuapa, Aurelio Manave, Armando Gue-
buza, Josê Luís Cabaço. Pedro RaÍael,
Sergio Vieira e Laurinda José Peque.
nìno., A, intervenÇão rJesia últ ima loi
uma canção em abi'lonqa)), intitulada
<Vão acabâr os bandídosl.

. ' :
; A 'qÍensiva mllitar e dipfomática

enlraqueeeu à escala de violência que
o reglnre ,da ÁÍrica do Sul, convgÍt-
cldo da oua'Íorça, tlnha feilo desabar
sobie s nosso PâÍs, que, saído de uma
gucrra:de liberlação e tendq contlnua"
dó a ertÍrentar 1 agressão {6 imperia-
li$no, personiÍicado pelos colonos ro-
deshnoS,'aparecia como prêsa fácil de
ser esmagada - dlsse o Deputado
Armando Guebuza, na su3 intervenção
sobre o Acordo de Nkomati.

O deputado Seroio Vieira, na st la
intervenção, considerou o Acordo ̂  de
Nkomati uma surpresa para muitos
aliadds, amigos e até adversários, quer
pela rapiclez com ,que foi alcanQaoo.
guêr sobretudo pels seu conteúdo.

Coritrariamente aos sç6rdos anterir'
rês, este Íirmou-se com um regime quc
sê mantém no Poder. Ele consagra
princÍpìos Íundamentais, até s$ora Íes-
peitados por forças guê apostavam
no racismo, no êxpânsionismo e beti '
císmo, que' ïaziam clo antÍcomunisfiÌo
beligerante uftìa obsessão patológica
-tlioeo: Sórgio Vieira


